
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis coni-

vosco a cha-

ve do céu. 
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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r= Manoel Soares LÂMPADAS 

Após uin nica de sofrimentos, 
por pertinuz moléstia que o 
prostrou de cama por igual 
prazo, veio a deseoearnur o 
ilustre confrade e boníssimo 
amigo Snr. Manoel Soares, 
na visinha cidade mineira de 
Sacramento. 

0 distinto moço, chefe de 
numerosa família, pois deixou 
viuva e dez filhos, era conhe-
cidíssimo por toda esla zona, 
devido a comunicabilidade de 
sua pessoa, grandeza de ca-
ráter, bondide e simpatia 
que o tornavam uma crea-
tura cativante a todos que 
tinham a felicidade de couho-
cer de perto aquele grande 
espirito. 

Fizera-se, de bom grado, 
um amigo dos sofredores e 
dos pobres, que tinham nele 
um grande amparo e assis-
tência. Neste ponto principal-
mente e para comos seus de 
quem era um verdadeiro pre-
ceptor, verdadeiro chefe de 
família, é que a sua retirada 
torna-se irreparavel. 

No seu leito dedôr, vivia 
rodeado de uma multidão de 
irmãos de crença e amigos 
não só de Sacramento como 
de outras localidades, que 
vinham confortar-lo, como 
prova do sua gratidão e ami-
zade. 

• 
O Snr. Manoel Soares, des-

de mocinho, foi sempre de 
um caráter vivo e de ma-
neiras muito simpáticas. 

Vivera no meio do catoli-
cismo em que nascera, sendo 
por este tempo, conforme 
suas próprias afirmações, um 
tenaz guerreador do Espiri-
tismo, que julgava ser uma 
crença maldita. Chegou mes-
mo a perseguir alguns ousa-
dos espiritas que tiveram a 
petulancia de arvorar a ban-
deira do Espiritismo, na sua 
terra natal. 

Cerca de pouco mais de 
utn lustro, deixou-se tocar 
pela imponência de alguns 
fátos espiritas que testemu-
nhou e que muito o sensibi-
lizaram, tornando-se, desde 
então, um crente esclarecido 
o fervoroso, grande coopera-
dor e propagandista da Dou-
trina grandiosa que abraçara, 
pondo ao serviço da verdade 
e do bem o seu talento e 

prestigio, sublimados na ex-
celente inediunidade de in-
corporação falante e na es-
crita psico(jrafica que possuía, 
dispondo-se á caridade no re-
ceituário espirita e no socor-
ro a uin 8etn numero de en-
fermos e necessitados. 

A fé do nosso confrade 
não foi uraa fé mentirosa. 
Disto ele deu a prova cabal, 
no seu leito de dõr, a braços 
com uma terrível moléstia, 
cm que jamais perdeu a se-
renidade: á nossa pergunta 
do seu estada, dizia se sem-
pre melhorado, esboçando 
um sorriso de animo, muito 
embora o exame revelasse 
que a sua moléstia o casti-
gava barbaramente e que seu 
estado não era nada confor-
tador. 

Por fim, o seu organismo 
não mais resistindo a bruta-
lidade da infecção, veio a fa-
lecer o nosso irrnãOj no dia 
19 deste, ás 16 horas e 50 
minutos, em perfeita sereni-
dade. Desincarnou sorrindo. 

O seu enterrramento fez se 
no dia seguinte, 20, ás 9 ho-
ras, com grande acompanha-
mento. Ao descer ã tumba 
o esquife, falou o preclaro 
confrade, diretor do Colégio 
«Allan Kardéc», Snr. Hotnil-
ton Wilson. 

Exercia • Snr. Manoel Soa-
res a profissão de Dentista, 
pois se formara pela Escola 
de Odontologia de Hibeirão 
Preto. 

Ocupava o cargo de Verea-
dor da Camara de Sacramen-
to, sondo eleito por seus 
amigos e admiradores. 

Teve o nosso confrade n 
intuição real do seu desenla-
ce próximo, conforme provam 
as palavras que deixou es-
crito, no inicio de sua mo-
léstia, muitos dias antes do 
seu falecimento. Estas palu-
vros, dignas de um verda-
deiro espirita, dão a prova 
real de que o Snr. Manoel 
Soares era um verdadeiro 
espirita,compenetrado dos en-
sinos da Doutrina de Kardéc. 
A! segue o que deixou es-
crito como expressão de sua 
ultima vontade, para o go-
verno dos sous e do todos os 
seus amigos que interessa-
ram por sua pessôa, na mes-
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ma redação em que as es-
creveu : 

«Se eu vier a morrer sem 
mesmo exteruar algumas 
cousas que reputo pre-
cisas, quero que ao menos 
isto seja obsèrvndo como 
expresso na minha última 
vontade: 

Não quero, na miuha se-
pultura, nenhuma cousu 
que possa pretextar a mi-
nha lembrança ao mundo: 
nem lápide, cruz, marco ou 
planta de qijBlquer natu-
reza. 

Não quero missas, nem 
mesmo dos meus amigos 
católicos. Destes, uma Ave 
Maria me confortará muito. 

Dos meus confrades es-
pero a sua ajuda pelapré-
tf e pela meditação. 

O meu ataúde, ha de ser 
de classe decente, mas, de 
terceira ordem. 

Não quero convite e nem 
demora no meu enterra-
mento, além das observa-
ções da lei. 

Prefiro ser transportado 
para o cemiterio pelos 
meus amigos pobres como 
eu e mais ainda no ponto 
de vista pecuniário. Isto 
se eu morrer em minha 
casa. Se eu morrer em ou-
tro logar, quero ser n'ele 
sepultado no cemiterio mais 
próximo. Se morrer no Rio 
Grande, em desastre de 
pescada, eu acharia bom 
que me não procurassem 
os despojos. Como isso 
parece ser cxigencia ex-
cessiva, ficará ao critério 
dos meus familiares. A' 
inioha família recomendo 
serenidade e resignação, se 
acaso a minha falta pudes-
se acarretar embaraço na 
continuação de sua vida e 
subsistência». 

Foi desta Jmaneira digna 
que partiu para o mundo da 
liberdade o nosso pranteado 
confrade e amigo. Como foi 
um justo, é lógico que os es-
píritos de luz a quem serviu 
dignamente na sua missão 
mediúnica, seus parentes de-
sincarnados, amigos e pro-
tetores, hão de recebe-lo em 
apotéose deslumbrante de 
alegria e paz, no mundo dos 
espíritos. Ao grande amigo e 
confrade que 60 foi dizemos 
um adeus até muito bréve. 

Dr. Tomai lotelino 
Após alguns dias de estadia 

em Sacramento, o n d e esteve 
cuidando do t ra tamento medi-
co do nosso confrade Manoel 
Soares, regressou, a esta cidade, 
gosando perfeita saúde, o nos-
so redatosr Dr . T o m a z N o v e -
líno, acompanhado de sua Ex-
ma. esposa, d . Aparecida N o -
velino. 

S. S. acha-se de n o v o á tes-
ta do seu consultorio medico, 
á disposição dos seus amigos 
e clientes. 

( C O M U N I C A Ç Ã O 
recebida pelo médium de incorporação sonambula Eurípedes Bar-
sanulío, na cidade de Sacramento, em 17 de Julho de 1909). 

Luza o candieiro da Ma-
gestade Divina, nas selvas dos 
bem formados corações, e der-
rame os mais suaves lampejos, 
cujas cintilantes fagulhas, são 
representações do mais acrisola-
d o amor e a t radução impo-
nente da ternura e previdên-
cias divinas, para com os filhi-
nhos que, soo o aguilhão da 
dôr , gemem e soluçam. 

Candieiro augusto, brilhai 
mais, mais refulgencías derra-
mai, p o r sobre os espíritos que, 
semelhantes á mariposas abei-
ram-se de cintilante lampada; 
atraí para o vosso fóco todas 
as almas que gravitam na escu-
ra morada da angustiai 

Luz bendita de meu Senhor! 
Luzi ante todas as retinas, 

nelas imprimindo vossa purís-
sima imagem e convidando a 
razão e a consciência a procla-
marem a Beleza e Refulgencia 
Eternas! Facho empunhado pe-
la puríssima mão de Jesus, re-
velai aos homens a realidade 
de nosso eterno e amoravcl 
Senhor, que bem jun to a eles 
palpita e vive! õ benditos an-
jos da estrelada côr te celestial, 
vinde com vossias cintilações 
singularissimas repousar por 
m o m e n t o sobre estas cabeças 
que cogitam e buscam encon-

trar o Deus de intérminas per-
feições, que, atra vez de séculos 
e hodiernamente, é por todos 
proclamado e adorado! Segre-
dai lhes aos ouvidos as ha rmo-
nias das esferas de paz e amor; 
inoculai-lhes n o seio o desejo 
intenso de as alcançar pelo 
exercício sublime da santa e 
puríssima caridade, que a to-
dos os ^povos sagrada e divi-
namente bem soube ensinar o 
rei dos mestres,—nosso bondoso 
e clemente Jesus! 

A vós, irmãos que partilha-
is da musica do vozear celeste, 
a paz bendita d o Senhor seja 
entre vós! Nas cordas sensí-
veis de vossos corações, qual 
primorosa lira, saibam os de-
dos d o amor dedilhar a can-
ção divina da comunhão dos 
homens, de todas as famílias, 
de todos os povos, em uma 
só e grande sociedade, cujos 

menbros, se reconhecendo filhos 
de Deus, se chamem por isto 
mesmo de irmãos! Assim sen-
do, realisa-se na terra o ma-
gestoso ideal que fulgurava em 
centelhas esplendentes no lu-
minoso cérebro de Jesus! Sim, 
para vós a chuva, cujas gotas, 
recebendo a luz preciosíssima 
d o e terno Pai, representando 
uma prova de car inho e de a-
fé to tr ibutada p o r Ele a seus 
filhos, caia sobre os vossos 
seios, impregriando-os dos e-
flüvios da mais santa e bela 
f ra te rn idade! Nós , muitas ve-
zes, nos encont rando em con-
dições mais fáceis e rapidas de 
entrar em relação convos-
co, chegamos, pedindo apres-
sadamente permissão ao guia 
espiritual para vos falar. Uma 
vez concedida, vimos saudar á -
queles que na Te r ra não pen-
sando como muitos outros, 
que depois da mor te do hu-
mano permanece a síntese da-
quela personalidade — o inde-
finível zérc , mas que iniciados 
n o grande segredo de que na-
da na natureza morre , tudo 
vive, v imos dizer-lhes um ter-
n o adeus, e rememorar-lhes que 
algo têm aí a realissr, afim de 
ser depois da morte , os felizes 
de uma outra vida, para os 
quais a finalidade do ser não 
existe! 

Amigos, que escutais a voz 
d o céu, gravai no painél de 
vossas consciências a imagem 
d o Divino Peregrino, que vin-
d o das regiões da pureza, t ão 
somente para aí ensinar as san-
tas leis d o amor , soube legará 
humanidade um padrão de 
gloria e de luz, que um dia 
fará dela a plêiade de anjos 
que esvoaçará pelas eternas re-
giões da felicidade! Amigos, 
Jesus vos ensinou a amar. A -
mai com Ele, e grandes, ih -

(Cnt. na l.a pág.) 
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A NOVA ERA 

1 
Sentenciou um grande me-

dico inglês que não existe 
"moléstia em que não se en-
cubra um fator espiritual". 

Tem razão. E -para nós es-
te fator espiritual é ainda 
mais importante, pois é o fa-
tor decisivo. Verdadeiramen-
te não ha moléstias e sim 
espíritos doentes. Podere-
mos também dizer: desarmo-
nias espirituais. 
O verdadeiro mal não está— 

e com isso concorda também 
a psicanálise — no corpo e 
sim na alma. Confunde-
se ."sintoma" com "molés-
tia", ou "doença", consideran-
do-se os males do corpo como 
os males verdadeiros, os úni-
cos males, emquanto são a-
penas manifestações de uina 
única doença: a desarmonia 
do espírito. Por este motivo, 
um auxilio realmente decisivo 
e duradouro pôde vir-nos uni-
camente do interior. De fó-
ra se podem curar somente 
os sintomas: e, tratar dos 
sintomas seria o mesmo que 
pretender evitar que a agua 
tansbordasse de um tanque 
sem fechar a torneira, isto é, 
sem ir até a fonte. 

Eis porque é preciso falar 
em causas primarias e causas 
secundarias e lobrigar na cau-
sa espiritual a única causa 
primaria. A causa primaria 
de um resfriado não è, para 
citarmos um exemplo, uma 
corrente de ar frio, quer dizer 
a ocasião externa, e sim a 
nossa atitude espiritual, «"me-
do de apanhar um resfriado". 

Se não fosse assim, todas 
as pessôas expostas á mes-
ma corrente de ar fria, deve-
riam se resfriar; o que na re-
alidade não acontece. E e-
gualmente todos os homens 
que recebem no proprio or-
ganismo certos germens de 
moléstias, deveriam adoecer 
do mesmo mal, o que na rea-
lidade não se verifica. Em 
suma, cada doença tem a 
sua causa primaria no espíri-
to, em falhas conscientes ou 
inconscientes do pensamento. 

A medicina indica, mostra 
sómente nas "bactérias" os a-
gentes de uma moléstia, em-
quanto as bactérias podem re-
presentar a ocasião, a causa 
secundaria" das moléstias, mas 
a causa verdadeira, a "causa 
primaria" está no pensamen-
to, nas desarmonias espiri-
tuais, em um desequilíbrio 
entre alma e espírito. Em todos 
os casos em que esta causa 
primaria falta, as bactérias 
que constantemente invadem 
o nosso organismo, são mor-
tas e destruídas. 

Também nas epidemias as 
bactérias— que em tais casos 
se derramam em grande mas-
sa sobre os organismos hu-
manos—só conseguem pro-
duzir uma infecçSo onde exis-
ta uma base apropriada, onde 
q corpo se acha enfraqueci-
do na sua capacidade de de-
fesa por pensamentos erro-

neos e medo, onde os germens 
encontram terreno adequado 
ao seu desenvolvimento, on-
de a vontade interior de sa-
nidade não tem mais a sua 
potencia normal. Esta verda-
de positiva, velha como o 
mundo, revelou-se ainda ha 
pouco mais uma véz nos la-
zaretos, durante a Grande 
Guerra. 

Mas, direis, hoje se pôde 
matar as bactérias! 

De certo, mas na- próxima 
ocasião o corpo sucumbirá 
de novo ao mal, se contra 
este não se houver formado 
uma disposição espiritual a-
dequada. 

E não falaremos da preten-
sa proteção oferecida pelas 
vacinas. A cura da causa se-
cundaria de uma moléstia se-
rá apenas aparente, não terá 
feito mais do que pôr o mal 
em estado latente. 

As doenças são, em certo 
sentido, desarmonias psíqui-
co—espirituais materializadas. 

A cada doença fizica corres-
ponde uma determinada do-
ença psiquica. Por isso uma cu-
ra completa nunca pôde vir 
de fóra do organismo, e sim 
sempre e exclusivamente do 
intimo, mediante a eliminação 
das desarmonias físicas. Eli-
minadas estas, a moléstia per-
de o seu vigor. Também as 
doenças consideradas heredi-
tárias—as mais das vezes fun-
dadas sobre um senso in-
consciente de imitiição—po-
dem ser curadas: as suas cau-
sas se localisam, também elas, 
na alma. 

Uma medicina pode perfei-
tamente servir de estimulo á 
cura, favorecendo a vontade 
intima de restabelecimento: è 
a fé 110 medicamento que cu-
ra, não o medicamento em si-

E' como se, tendo rebenta-
do uin condutor de agua, se 
quisesse reparar o dano, en-
chendo de pedras os buracos 
formados no chão; a agua 
continuará a espalhar-se 110 
terreno. Concerta-se o tnal 
descendo até o fundo e ajus-
tando o cano rebentado. 

O mesmo sucede com o 
homem; deve-se, não apenas 
reparar o que está estragado, 
mas procurar e ir até a raiz 
do mal, estabelecer a causa 

primaria e eliminaha: sòmenle 
assim se pôde obter a perfei-
ta saúde. A psicanálise 
também reconhece esta causa 
primaria: ássim o que ela de-
nomina "complexos desvia-
dos" outra causa não é queo 
acumulo de idéas negativas no 
subconsciente. Um certo nu-
mero de pensamentos nega-
tivos penetrou no sub cons-
ciente e aí se cristalisou; pen-
samentos de medo, de raiva, 
de desgosto, de horror. Des-
te complexo emanam incessan-
temente, em todas as direções, 
ondas negativas; e se por 

qualquer razão— que se de-
ve sempre procurar em nòs 
—desperta em nós o medo, 

todo o complexo se derrama • 
na direção deste sentimento 
plasticamente reppresentado e 
a doença rapidamente se exte-
riorisa. 

A psicanálise ensina que 
a cura não é possível antes 
que o complexo tenha sido 
reconhecido e dissolvido pela 
luz solar da consciência. Se-
gundo nossa concepção isto 
não ê indispensável. O com-
plexo pôde estar solto na o-
bscurídsde própria do sub-
consciente, mediante fortes 
impulsos espirituais, de cara-
ter positivo, de uma natureza 
harmoniosa: meditações, pre-
ces, fé, dedicação intima á 
vontade espiritual da cura á 
divindade dentro de nòs, a 
consciência da nossa unidade 
com o Pai:"Eu e o Pai somos 
um". E' a consciência da 
nossa unidade com o divino 
universal, com força "cósmica 
do amôr, que circula como 
linfa vivificante em todos os 
nossos irmãos, que pôde sol-
tar todos os " complexos des-
viados" e transformal os em 
energia construtiva. O prati-
cante sabe que ás vezes' es-
tes complexos, quasi sob o 
impulso de uma fôrça radian-
te, v3o do inconsciente ao 
consciente, eliminando-se. 

Podemos comparar o sub-
consciente a um grande qua-

dro de ligações que regula a 
passagem da corrente 11a com-
plexa ingreriagem do organis-
mo humano. Quando quem 
manobra este quadro não o 
conhece bem, provoca uma 
grande desordem e, por fim, 
a parada de todas as maqui-
nas. 

Pois bem, os nossos pen-
samentos negativos são como 

'o inexperiente deante do qua-
dro de ligações, emquanto os 
pensamentos positivos corres-
pondem ao engenheiro que 
tem pratica do aparelho. 

E é o nosso pensar corre-
to que nos cura tão funda-
mente que impede a outra 
moléstia penetrar aravéz a cou-
raça espiritual dos nossos 
pensamentos positivos. Quem 
compreender bem as nossas 
metafóras, compreenderá tam-
bém as tão discutidas palavras 
de Wilhelar von Humboldt: 

"Dia virá, em que será con-
siderado vergonha ficar doen-
te, quando a doença será 
considerada como conduta 
ruim, como fruto de pensa-
mentos errados". 

Compreender também que, 
fortalecendo a mais intima 
raiz da própria alma se avan-
ça paia saúde, a harmonia, 
a abundancia. 

Mariano Rango D'ARAGON A 

Sabão 2 M 
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Grande sortimento de casimiras para todos os preçoe 

R u a Dr. Jorge Tiblrlçá, 1 3 2 0 — Franca 

Vi, certa vez, num quadro, 
um exemplo edificante sobre 
a eficacia da fé. Representava 
um homem que ao tentar 
transpor um pequeno rio que 
atravessava a estrada que ele 
percorria, fòra de subiio sur-
preendido pela presença de 
uma grande serpente e de um 
enorme jacaré; fugir era im-
possível, dada a aproximação 
do anfíbio que já havia aber-
to a boca devoradora para 
traga-lo e da ofídio que ti-
nha já o golpe preparado. 
Que fazer diante de tão ater-
radora situação? Nenhum po-
der existia sobre d terra ca-
paz de salva lo naquela con-
juntura. Mas lembrou-se a-
quele pobre viandante de que 
110 céu os santos habitam, e 
como era um fervoroso devo-
to du Virgem, caiu de joelhos 
e ntima súplica saida do fun-
do da sua alma, gritou bem 
alto: «Valei ins Nossa Senho-
ra" I Eis que um grande cla-
rão se fez, e na outra mar-
gem do riacho, a Santa apare-
ceu aureolada com uma vi-
víssima luz e com um gesto, 
afastou os dois horrorosos a-
nimais, a tempo de salvar o 
o viajante solitário, que, a-
gradecido, poude continuar a 
viagem socegadamente. 

Na verdade era bastante su-
gestivo o que naquele qua-
dro estava estampado, e fi-
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A campanha feliz e meritó-
ria aberta pelo Centro Espi-
rita «Rodrigo Lobato», esten-
de-se através de toda a vas-
ta regiSo da comarca de Rio 
Prelo, trazendo para os ideais 
da família espírita do Estado 
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grandeza fraternal, essa em 
que se refiista nas páginas do 
Evangéllio como o principio 
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quei a pensar, como se ex-
plica o fato de não vermos 
acontecimentos semelhantes a 
este, quando no mundo e-
xiste milhares de crentes, que 
diariamente fazem as suas 0-
rações nos templos religiosos; 
considerei que se aquele hu-
milde viajor, poude com duas 
palavras apenas, fazer bjixar 
uma alma tão evoluída, por-

- que não acontece assim com 
os assíduos frequentadores 
das igrejas oficialisadas ? Que 
magia possuía nas palavras 
aquele peregrino da estrada 
deserta, para poder fazer o 
que os outros crentes não 
conseguem ? 

E' que ele tinha a fé que 
remove os casos mais difíceis, 
sentia em si o fogo abrasa-
dor, dessa chama purificado-
ra que se denomina crença 
que é sinonimo de confian-
ça e de certeza. 

Todo ser que a possue tem 
em si a força propulsora da 
vida, tem a proteção divina, 
e tudo o que rasoavelmen-
ele pedir receberá. 

Quem tem a fé como fa-
ról a guiar lhe o caminho es-
pinhoso da vida removerá 
todos os obstáculos que se lhe 

antepõem, ainda mesmo que 
este impecilho, seja uma mon-
tanha, conforme nos fala' Je-
sus. 

Vicente Richlnho 

número um, o princípio dos 
que querem alcançar o reino 
dos bemaventurados com me-
nos sacrifícios e com mais 
humildade. Não ha dúvida 
que o espiritismo não olha 
outra expressão sinão a fra-
ternidade, a fraternidade liga-
da em um só pensamento, 
em um só coração, em uma 
só voz. E é por isso que o 
Cenho «Rodrigo Lobato» a 
entidade infantil nos seus dias 

. de existencia em Rio Preto 

mas que em torno dessa e-
xistencia já vem ela jogando 
a semente bôa e salutar de 
fraternidade, conta receber o 
apoio daqueles que por ela 
são convidados para unirem-
se compreendendo-se. Hoje, 
com satisfação, por intemedio 
desta folha, registando os re-
sultados que se obtiveram no 
dia 9 de Janeiro, onde viam-
se mais de trezentos assisten-
tes e 4 representações de di-
versas entidades que atende-
ram ao convite do Centro 
«Rodrigo Lobato». Como dis-
semos acima, no dia 9 reali-
sou-se uma conferencia que 
esteve a cargo de Farid Iná-
cio Mussi que versou sobre 
a Fé Humana e a Fé Divina 
que agradou sobremaneira aos 
presentes. Antes, porém, do 
conferencista, falaram os srs. 
José Garcia, diretor do mes-
mo que, em breves palavras, 
falou sobre a campanha do 
Centro e lembrou também, 
realisando a ideia da Rádio 
Difusôra Espírita, que servi-
rá para mais propagar a dou-
trina do Mestre. Em seguida a-
nunciou-se a vinda de Romeu 
de Campos Vergai e Caeta-
no Méro a esta cidade a rea-
lizarem conferencias públicas. 
A ansiedade dessa visita é 
grande. Falaram também osr . 
João Mauricio do Amaral que 
soube mais uma vez cativar 
a assistência; o sr. Luiz A-
marante que pela primeira 
vez nos visitou, falou com 
bastante humildade e disse 
com firmeza que apoiaria a 
confraternisação que necessi-
ta. Somos forçados e com 
júbilo, a registar aqui a pre-
sença das representações que 
vieram trazer o apoio ao Cen-
tro «Rodrigo Lobato». O sr. 
Lourenço Donini, fazendeiro 
nesta comarca, que louvou 
em palavras, a grande ideia; 
representando o Centro «João 
do Amaral» veio o sr. Loma-
zi Angelo; representando o 
Centro Espírita «Espírito Con-
solador», o sr. João Mauricio 
do Amaral; representando o 
Centro «Luzeiros da Verda-
de*, o sr. Luiz Amarante. Eis 
aqui o trabalho de confrater-
nisação lembrada em boa 
hora para bem assim cumprir 
com as leis do Evangelho-
De todos os corações desta 
cidade ouve-se com alegria e 
satisfação o programa que o 
Centro «Rodrigo Lobato» 
realisa para o bem da doutri-
na. Espiritas! Vamos todos 
unir em ideias que aspirem o 
mesmo pensamento! Unamo-
nos com forças dos nossos 
corações bendizendo uma só 
legenda, a Fraternidade! 

O 
a l m a n a q u e 

d o T I C O - T I C O 
é o melhor presente pa-

ra qualquer criança 
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DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito lia ordem dos advogados de S. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
EUA MAJOIi CLAUDIANO 1.139 — - - Era 

Medico 
pcrador — Parteiro ACESSÓRIOS EM G E R \ L PARA AUTOS — GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CÂMABAS DAS MELHORES MARCAS 
E L E C T R I C I D A D E 

Material completo pa ia qualqti&r instalação cletrica. En-
carrega-se' de todo e qualquer serviço, -dispondo, 

para isso, do pessoal habilitado, m n t e n d o 
uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos eSo 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ P I R E S MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 
Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 

pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:-

Â n g @ ! o F * r e s o 4 t o 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consul tór io e R e s i d e n c i a : 
Rua Maior Claudiana N 9 4 8 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 9 2 9 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 128(100 
„ 6 „ ÍSOOO 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por l inha $800 

Anúncios, editais, ele., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixn 
A direção do jornal não <• 8 li-

daria, em parto, cooi s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

O registro 
mental da nossa pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 

A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 
revista da árte e cultura nacionais. Colaboração dos 
maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-
parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráiicas. 

Custa em ioda parle 3$000 

D r . T . N o v e l i n o 
M E D I O O —-— 

Clínica médica cm geral, cirurgia c partes 
ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-

RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
KAPÍA 1'ELVTCA) -:- -:- -:• -:- -:• -:- -:-

F R A N C A 
P r a ç a H. S e n h o r a da C o n c e i ç ã o , 4 8 9 - Fone, 197 

Medico pela Faculdado de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAI,—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A Nova Era"; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns ! 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 0$ jj 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ j 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 83 ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4S 

ANGEL AGUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7§ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VII-LELA 
Palingénese (obra importantíssima) i 

broch. 3$ 'i 
CELESTINA ARRUDA LANZA j 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ jj 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ , 
Hiarilas br. 4$ ene. 7$ 

L i v r a r i a d ' Á N o y a E r a 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIB1ER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 65 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8® 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8S 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 28 ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 4$ ene 6S 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 2$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$ 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 
AMALIA DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br.. 4$ 
ERMESTO BOZZANO 

;j Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — jj 
E Os Enigmas d» Psycoinetria e os Fe- jj 
! nomenos da Telestesia — A Crise de li 
íi Morte cd, vol. br. 5$ ene. 7$ |j 

Pensamento e Vontade — A Metapsi ! 
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LEON DENIS 
Joana d'Arc Médium ,, br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dor br. 8$ ene. 10S 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cari. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O CoraçSo de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4? ene. 6$ 

Proí. TEÓFILO R. PEREIRA 
;j Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 
; Preces e Explanações br. cd. lScnt. 45$ 

JULIO CESAR LFAL 
A Casa de Deus tar. 4? ene. 0$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarrcgamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita uão constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância ein cheque, valo 
postal ou registrado c/ valore mais o por-: to, (ISOOÍI por volume} endoreçados á 

! "A Nova Era" -Cx. 65 Franca 



A caridade é 0 caminho 

réto para a salvação A ] NOVA I ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especialista dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de oculoa 
CONSULTORIO; — Praça N. S. da Conceição n. 750 

(10 lado do Instituto Biolerápico Brasileiro) 
_ - F R A N C A - -

( C O M U N I C A Ç Ã O 
recebida pelo médium de incorporação sonambula Eurípedes 
saniillo, na cidade de Sacramento, em 17 d e Jallio de 1909). 

Coiit. da t.a pág. 

Ser ou não ser 
( 5 s ] a o v o s s o d izer : s im, 

s i m ; n .1 o n ã o » - O E v a n g e l h o ) 

Ha milhões de adéptos do 
espiritismo espalhados pelos 
4 cantos da terra. • 

A 111 Revelação, em pouco 
tempo, peneirou por toda par-
te rompendo os diques e gri-
lhões que os dogmáticos lhe 
opuzeram e notamos que nos 
grandes, como nos pequenos 
povoados, a semente eslá lan-
çada e em alguns deles ou 
em muitos deles, já ela ger-
minou, cresceu e está produ-
zindo cem por um. 

Os tempos preditos pelo 
grande sonhador da Galiléa 
chegaram. 

E tinindo aos nossos ou-
vidos, aí eslá a voz dos es-
píritos, «um concerto harmo-
nioso, por toda a parte con-
vidando-nos para a seâra de 
Jesus. 

Muitos chamados, mas pou-
cos escolhidos. Aqueles são 
em maior número. Recebem 
e aceitam a verdade procla-
mada pelos espíritos, mas dão 
mais valor aos preconceitos e 
interesses do mundo, são 
como terrenos pedregósos, 
que recebem a semente, a 
qual germina, mas não vive 
por não encontrar base para 
as suas raizes, como foi tão 
bem explicado na parabolado 
semeador. Estes, os escolhi-
dos, em menor número, são 
os trabalhadores'avisados, que 
obedecem a Deus, acima de 
tudo, não se importando com 
as chacótas do mundo. 

Hei sempre combalido os 
espiritas indiferentes, inértes, 
que não Iribalhain pelo bem 
da causa, passando toda a 
sua vida terrena cuidando das 
cousas perecíveis do mundo, 
com grande prejuízo para o 
seu futuro e n3o me cansa-
rei jamais de chamar-lhes a 
atenção, mostrando-lhes a ex-
tensão enorme da seara que 
precisa de trabalhadores. 

E não me cansarei tam-
bém da profligar aqueles que, a-
pesar de Irequentarem e conhe-
cerem oespiritismo, como dou-
trina regeneradora na qual, 
tudo é claro e límpido, não 
admitindo nuvens de dúvida, 
não posstáem a necessaria co-
ragem de romper com os 
preconceitos sociais e conti-
níiam, hipocritamente, acom-
panhando dogmas e cerimo-
nias que estão em completo 
desacordo com o ensino mi-
nistrado pela doutrina 

Muitos confrades, para n3o 
milindrarem parentes ou para 
não serem «censurados» pela 
massa inconsciente, na hora 
justamente que precisam dar 
mostras da sua fé ç da sua 
coragem de opinião, deser-
tam-se covardemente e vão 
em busca de cerimoniais ro-
mano», para os seus defun-
tos ou para núpcias de filhos... 

Como é ridículo e lamen-
tável, um fato desse jaez... 

Jesus profligou com pala-
vras cheias de energia os que 
assim procediam com referen-
cia á sua doutrina e hoje, 
como ontem, as suas palavras 
têm perfeita aplicação aos que 
não são sinceros na sua 
crença. 

«As palavras do Mestre têm 
especial referencia í sua dou-
trina, quando disse que si al-
guém corar dos seus ensinos 
corará também dele; renegará 
todo aquele que o renegar; e 
a quem o confessar perante 
os homens Ele lambem o 
confessará diante de seu Pai 
que está nos céus». 

O espírita sincéroe de con-
vicção formada, não tem meios 
lermos e nunca fóge das suas 
responsabilidades, sofra o que 
sofrer, passe o que passar. O 
seu dizer é sempre o m;smo: 
sim, sim, não, não. 

Caros leitores, que dispen-
sais a vossa atenção com es-
te meu desprentenciôso tra-
balho, não duvideis um mo-
mento siquer da Verdade pro-
clamada pela nossa bendita 
doutrina espírita. Não vacileis 
na vossa fé, não deserteis ja-
mais da vossa crença, mesmo 
nos momentos mais críticos; 
ao contrario, dái prova da 
vossa convicção, justificai com 
as obras o vosso credo e 
rompei com todos os precon-
ceitos mundanos, porque se-
gundo nos disse o Mestre, o 
que nos importa é obedecer-
mos a Deus e não aos ho-
mens. 

Sêde francos e leais com-
panheiros e trabalhadores da 
grande vinha de Jesus; e aque-
le que perseverar alé ao fim, 
terá um grande galardão no 
céu. 

Seja o vosso dizer: «sim, 
sim; não, não». «Ser ou não 
ser», eis o dilema. 

Dlocésio de Paula e Stl:a 

gentes, nobres c luminosos vos 
tornareis no princípio que em 
vós pensa, quer, age c fale I 

Como o jardineiro cultiva e 
rega o mimoso lirio de seu 
canteiro, regai-vos também com 
o rócio que neste instante se 
depõe, vindo do céu, nos vos-
sos ouvidos. 

Cultivai a vossa alma, fazei-
a medrar com os preciosos a-
dubos que são os cxerciciõssu-
blimes das mais acrisoladas vir-
tudes que o Divino jardineiro 
fez germinar em vossos cora-
ções, para que um dia, qual 
pomba desprendida da Arca de 
Noé, em busca de um pouso 
na superfície submersa pelo di-
luvio, possa cambem ela, do 
diluvio das paixões que inudam 
os homens, encontrar no seio 
do Altíssimo o seguro pouso, 

de onde, a seu turno, volverá 
a anunciar aos homens terrenos, 
que Deus jamais despresa os 
seus filhos, e que lá da imen-
sidade, com extremo amor, ve-
la por todos. 

Para resumir tudo quanto 
hei dito, numa estreita síntese, 
direi: na aliança da paz, da fé, 
da esperança e da regeneração, 
ponde os vossos corações. 

Amigos, aí vem o vosso guia 
espiricual:Jrecebei-o com o amor 
e o carinho que merece de 
vós. 

Despedindo me, cu imploro 
para vòs uma morada nas man-
sões benditas que rolam nos 
espaços infindáveis. 

MARIA MADALENA, (sal-
va e redimida pelo seu profun-
do arrependimento e acrisola-
do amor de Jesus). 

Radio Difusôra Espi-
rita Evangélica 

Inscrever-se como socio fun-
dador da "Radio Difusora 
Espírita Evangélica», é de-
monstrar o grande interesse 
pelo triunfo do Espiritismo. 
A inscrição tornar-se-á efeti-
va, desde que seja adquirida 
uma carteira prí> instalação da 
referida estação cie Radio, no 
valor de 10$000(déz mil reis), 
«única contribuição». 

Pedidos mediantes remessa 
da iinportancia supra á União 
Federativa Espfrita Paulista, 
Largo do Riachuelo, n. 38, S. 
Paulo, ou nesla Redação, a 
Dtucésio de Paula e Silva. 

O álcool tem sido causa de mais 
misérias e sofrimentos para 

a humanidade do que todas as 
guerras, foine e pestes reunidas. 

Eliminai-o, coro se eliin ina um 
cão danado. 

Dr. Leonel Qrsolini 

Tivemos o prazer de rece-
ber durante esta sefnana a vi-
sita do dr. Leonel, que vem 
de adquirir nesta cidade oSa-
ratorio Santana, estabeleci-
mento por demais conhecido, 
fundado e dirigido durante 
muitos anos pelo dr. Antonio 
Ricardo Pinho. 

O novo proprietário e Di-
letor Clinico do Sanatorio 
Santana, é um notável cirur-
gião, sobejamente conhecido 
no mundo médico paulista e 
que irá por certo substituir 
condignamente o seu ante-
cessor. 

Assim o Sanatorio Santana 
continuará servindo proficien-
temeníe a vasta zona com-
preendida entre este, o Esta-
do de Minas e de Ooiáz, rea-
lisando intervenções de alia 
cirurgia, com o mesmo êxito 
que o tornou a conceituada 
casa de saúde que é. 

Ao dr. Leonel Orsolini a-
gradecemos o convite que nos 
endereçou para assistirmos 
domingo próximo, dia 31, á 
reabertura do Sanatorio, sob 
sua competente direção. 

2.030 CGIIIQS sr.ra a catedral 
A atuaç&o do deputado 
Campos Vergai 

A assembléa legislativa de S. 
Paulo, ao apagar das luzes do 
ano de IJJ6, aprovou e m ul-
tima discusão, a projeto de lei 
n". 321, pelo qual foram con-
cedidos dois mil contos de ré-
is para as obras da catedral de 
S. Paulo. 

Esse projí-to foi convertido 
em lei, de modo que os dois 
mil contos de reis la se foram. 

Poucas foram as vozes que 
se levantaram naquela assem-
bléa contra esse insensato pro-
jeto de lei que visa esbanjar 
grande soma paga pelo povo 
já tão escorchado com pesa-
dos impòstos. 

Campos Vergai, deputado 
espírita, e cuja atuação brilhan-
te naquela casa legislativa to-
dos temos acompanhado com 
admiração, combateu o projéto 
em questão, mas obsurdo foi 
consumado. . . 

Em quanto se dão z.ooo 
contos de reis para as obras da 
catedral e portanto para o ca-
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tolieismo, a pobresa continua 
sofrendo as maiores penúrias, 
sem que os nossos governos 
se lembrem dela... já não dize-
mos com somas assim tão gran-
des, mas nem mesmo com di-
minutas, salvo raras exceções. . . 

A Constituição Federal man-
tém a absoluta separação da i-
greja do Estado, não obstante 
comete-se um atenrado deste 
jaez contra a economia do po-
vo, que já não pôde suportar 
mais o peso de tantos impôs-
tos. 

Pobre Brasil! 

C. Esp. «Caminheiros do Bem» 
A r a x á 

Do nosso confrade J. O. 
Perfeito, recebemos a partici-
pação do quadro sociai deste 
núcleo espirita de Araxá-Mi-
tias, no corrente ano, o qual 
ficou assim constituído: 

Presid., Manoel Hermóge-
nes Lira; Vice-idem, Abílio 
Coelho Rodrigues; I.» seert., 
João Oeraldo Perfeito; 2.» idem, 
Vilmar Machado; Tesoureiro, 
Gaudêncio Inácio de Almei-
da e Orador, Claudionor Otá-
vio de Abreu. 

Soe. Esp. «Fé, í m ô r e Caridade» 
Distrito da Estação 

A 1." do corrente foi em-
possada a nova diretoria |para 
reger esta sociedade duranle 
o ano de 1937, a qual ficou 
assim constituída: 

Presidente, Antonio J. Var-
gis, reeleito; vice-idem, Olivio 
Rodrigues, reeleito; secretá-
rias, Izaura Cruz e Ana Cruz 
reeleitas; tesoureiro, d. Eliza 
Naline; procurador, Luiz Gon-
zaga; zeladoras, d. Ana Do-
miciano e d. Francisca Can-
dida, reeleitas; porteiro, Anto-
nio Barbosa, reeleito; biblio-
tecária, Maria Luiza Camargo. 

Aos domingos, nesta So-
ciedade, ha escola de catecis-
mo para as crianças e estu.-
dos a todos os presentes das 
obras fundamentais de Kardec. 

Em Nonle Santo 
No dia 18 de dezembro ul-

timo teve lugar a eleição da 
diretoria do centro espirita 

4,Amor e Caridade" local. 
A 2$ do mesmo mes houve 

distribuição de generos alimen-
tícios para mais de 300 pobres 
na séde desta tenda de trabalhos 
espirituais, fazendo-se ouvir, 
por essa oportunidade, o nosso 
confrade Brasiliano Santana que 
fez ótima preleção sobre o a-
mor e humildade do Nazareno, 
sendo fartamente aplaudido pe-
la grande assistência que o ou-
viu. 

Nossos parabéns aos dignos 
dirigentes deste belo trabalho, 
exemplo de fe espirita. 

Desioearnação. 
Joaquina Barbósa. 

Esta nossa confreiri desin-
carnou-se na semana tranzata, 
após longa enfermidade. 

Ao seu espírito agòra liber-
to das agruras da matéria, for-
mulamos votos de muita Paz 
no Senhor. 

Hão são espir i tas: 
Os que usam luto por faleci-

mento de parentes; 
Os que não dispensam as ce-

rimonias da igreja; 
Os que exploram a mediunda-

de: 
Os auã não teem a coragem 

da opinião. 

Acad. J o s é I m p a r a . 
Aclia-so entre nós, gosando fé-

rias, o sr. José Amparo, acadê-
mico de medicina no Rio de Ja-
neiro o filho do uos8o amigo 
Sebastião Amparo. 

" A Hora E r a " 
Tor motivo de força maiór dei-

xou esta (olha de circular lia 
ultima semana. 
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